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t e n a s d e p a r ó q u i a s , c o n v e n t o s , m o s t e i r o s ou i g r e j a s de d i v e r s a s O r d e n s r e l i g i o s a s ou 
de D i o c e s e s c o m o as d a B r a g a , C o i m b r a , É v o r a , L a m e g o , L i s b o a , P o r t o ou V i s e u . 
À s e m e l h a n ç a do q u e a c o n t e c e u j á c o m os v o l u m e s a n t e r i o r e s , t r a t a - s e d u m a 
r e c o l h a de m a s s a d o c u m e n t a l i m p r e s s i o n a n t e . N e s t e s e n t i d o e c o m o d i z i a o i n t r o -
d u t o r , é de a s s i n a l a r a c o n t r i b u i ç ã o p r i n c i p a l e d e c i s i v a p a r a t o d o e s s e m o n u m e n t a l 
« c o r p u s d o c u m e n t a l » (e l o g i c a m e n t e t a m b é m p a r a es te v o l u m e ) , d o P r o f . P . A n t ó n i o 
D o m i n g u e s de S o u s a C o s t a , O F M . 
N o c a s o d o p r e s e n t e v o l u m e , à e x c e p ç ã o de 5 9 d o c u m e n t o s p r o v e n i e n t e s da 
P e n i t e n c i a r i a A p o s t ó l i c a do V a t i c a n o , a e l e se f i c a a d e v e r , t a n t o a t r a n s c r i ç ã o , c o m o 
a a n o t a ç ã o e e d i ç ã o de t o d o s o s t e x t o s l a t i nos , q u e r se t r a t e d o s 6 2 B r e v e s e B u l a s , 
q u e r das c e n t e n a s d e S ú p l i c a s , t o d a s e l a s d e s t i n a d a s t a m b é m a f a z e r p a r t e d o s s e u s 
« M o n u m e n t a P o r t u g a l i a e V a t i c a n a » . A d o c u m e n t a ç ã o r e c o l h i d a e m P o r t u g a l , 
n o m e a d a m e n t e as 2 1 6 c a r t a s d ' e l Rei D. M a n u e l , d e v e - s e à t r a n s c r i ç ã o da Dra . D. 
A l i c e E s t o r n i n h o e o a c o m p a n h a m e n t o d a e d i ç ã o c o n t o u , a l é m da p r e s i d ê n c i a d o 
m a l o g r a d o P r o f . D o u t o r F. d a G a m a C a e i r o , c o m a c o l a b o r a ç ã o t é c n i c a dos Drs . 
M i g u e l P i n t o de M e n e s e s ( r e v i s ã o dos t e x t o s ) e J o a q u i m C a r m e l o R o s a ( e l a b o r a ç ã o 
d o s í n d i c e s c r o n o l ó g i c o e a n a l í t i c o ) . F a z e m o s v o t o s p a r a q u e a C o m i s s ã o c o n s i g a e m 
b r e v e l eva r a t e r m o a p u b l i c a ç ã o dos r e s t a n t e s v o l u m e s p r o g r a m a d o s . 
U m a o b r a de f u n d o , p a r a m u i t a s v e r t e n t e s da H i s t ó r i a , t a n t o r e l i g i o s a c o m o 
c iv i l de P o r t u g a l . C o m o ta l , é de i n t e r e s s e n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l . 
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O e s t u d o q u e o I n s t i t u t o de S o c i o l o g i a e E t n o l o g i a d a s R e l i g i õ e s a g o r a p ú b l i c a , 
c o n s t i t u i o t r a b a l h o m a i s r e c e n t e s o b r e a c o m u n i d a d e j u d a i c a de B e l m o n t e . Foi 
S a m u e l S c h w a r z q u e m d e s c o b r i u e p r i m e i r o c o n t a c t o u e s t a c o m u n i d a d e de c r i p t o -
j u d e u s . i n t e g r a n d o o r e s u l t a d o d e s s a s u a p e s q u i s a e m Os Cristãos Novos em Portugal 
no século XX. e d i t a d o p e l a p r i m e i r a vez e m 1925 e r e e d i t a d o e m 1993 p o r e s t e 
I n s t i t u to da U n i v e r s i d a d e N o v a de L i s b o a . S e g u i u - o n e s s a i n v e s t i g a ç ã o A m í l c a r 
P a u l o , a u t o r de Os Judeus secretos em Portugal. P o r t o : L a b i r i n t o , 1985 ( I a e d . , O 
Primeiro de Janeiro, N o v e m b r o , 1978) e , m a i s r e c e n t e m e n t e , D a v i d C a n e l o p u b l i -
cou Os últimos judeus secretos. F u n d ã o : J o r n a l de B e l m o n t e , 1985 e Os últimos 
criptojudeus em Portugal. B e l m o n t e : C e n t r o d e C u l t u r a P e d r o Á l v a r e s C a b r a l , 1987 
q u e t e r i a m c o m o o b j e c t o de e s t u d o o s c r i p t o j u d e u s de B e l m o n t e . 
A n t o n i e t a G a r c i a p r e t e n d e f a z e r u m e s t u d o s o c i o l ó g i c o d a a c t u a l c o m u n i d a -
de j u d a i c a de B e l m o n t e . N e s t e s e n t i d o c o m e ç a p o r a n a l i s a r o i m p a c t o q u e n e l a t e v e 
a Ia R e p ú b l i c a , p e r m i t i n d o o a c e s s o ao p o d e r m u n i c i p a l de a l g u m a s d e s t a s f a m í l i a s , 
d e p o i s de t e r e n s a i a d o u m p e q u e n o b o s q u e j o h i s t ó r i c o s o b r e o c o n c e l h o e s o b r e os 
j u d e u s d e B e l m o n t e . A o e s t u d a r o p e r í o d o r e p u b l i c a n o n ã o se e s q u e c e u de o b s e r v a r 
o i m p a c t o q u e na v i la t e v e a e s t a d i a de S a m u e l S c h w a r t z e o r e n a s c i m e n t o do 
j u d a í s m o e m B e l m o n t e e n o u t r o s l o c a i s , c o m o no P o r t o c o m B a r r o s B a s t o . A um 
p e r í o d o de r e g r e s s o ao s e c r e t i s m o c o m o E s t a d o N o v o , s u c e d e u u m a a b e r t u r a e pú -
b l i co r e c o n h e c i m e n t o d e s t a c o m u n i d a d e no p ó s - 2 5 d e A b r i l . P a r a tal c o l a b o r a r a m 
as v i s i t a s de p e r s o n a l i d a d e s i s r a e l i t a s e da p r ó p r i a e m b a i x a d a de I s r ae l , n o m e a d a -
m e n t e a e m b a i x a d o r a C o l e t t e A v i t a l . No e n t a n t o , e s t a a b e r t u r a r e v e s t e a a s s u n ç ã o d o 
j u d a í s m o o r t o d o x o , c o m rab i e l u g a r de c u l t o , a s i n a g o g a , p o r p a r t e dos m e m b r o s 
m a i s n o v o s c m d e t r i m e n t o de t o d o u m p a s s a d o c r i p t o j u d a i c o . c o n s e r v a d o na m e m ó -
ria d o s m a i s a n t i g o s e e m r i s c o de se p e r d e r . E s s a d i v e r g ê n c i a e n t r e a o r t o d o x i a 
j u d a i c a c a m e m o r i z a ç ã o d e o r a ç õ e s j u d a i c a s , a l g u m a s d e l a s d e f o r m a d a s p e l o c r i s -
t i a n i s m o e x t e r n o q u e a c o m u n i d a d e fo i o b r i g a d a a v i v e r , d u r a n t e s é c u l o s , a s s i m 
c o m o o s e c r e t i s m o e m q u e v i v e r a m , l e v a n t a a q u e s t ã o d a f i d e l i d a d e à t r a d i ç ã o d o s 
s e u s a n t e p a s s a d o s ou o r e g r e s s o ao j u d a í s m o . 
A a u t o r a n ã o se e s q u e c e u de r e f e r i r a i m p o r t â n c i a c o n f e r i d a , a i n d a h o j e , às mu-
l h e r e s da c o m u n i d a d e c o m o t r a n s m i s s o r a s da t r a d i ç ã o . D e f a c t o e s t a r e a l i d a d e e r a j á 
v i s í ve l no s é c u l o X V I , t a l v e z d e v i d o à c o n s t a n t e a u s ê n c i a do h o m e m , e m v i a g e m de 
n e g ó c i o s ou d e a m b u l a n d o de t e r r a e m t e r r a , ou t a l v e z d e v i d o ao f a c t o de q u e a me-
m ó r i a d a t r a n s m i s s ã o se f e z por a c t o s e g e s t o s c u m p r i d o s p e l a s m u l h e r e s , no i n t e r i o r 
d a s c a s a s : a p r e p a r a ç ã o do s á b a d o c o m a l i m p e z a da c a s a à s e x t a - f e i r a , a m u d a n ç a da 
r o u p a , a c o n f e c ç ã o dos a l i m e n t o s ; a p r e p a r a ç ã o da c a n d e i a c o m a z e i t e e m a t u l a no-
v a ; a f e i t u r a do p ã o á z i m o da P á s c o a e a l i m p e z a da c a s a . M e m ó r i a q u e se v i r i a a 
e s t e n d e r aos thanis, o s j e j u n s de s e g u n d a e q u i n t a f e i r a s , e a c e r t o s j e j u n s e f e s t a s 
r e l a c i o n a d o s c o m os c a l e n d á r i o s r e l i g i o s o (a Pessah e r a f e s t e j a d a p r ó x i m o da Pás-
c o a c r i s t ã ) e a g r í c o l a (o quipur e r a o j e j u m p r ó x i m o d a s v i n d i m a s ) ou aos r i t o s do 
a m o r t a l h a m e n t o e q u e era d e t i d a p o r u m a m i n o r i a de a n c i ã s , d e n t r o de c a d a c o m -
u n i d a d e . P e r m a n e c e r a m m e n o s c e r t o s r i t u a i s c u m p r i d o s p e l o s r a b i s , c o m o a c i r c u -
n c i s ã o , a d e g o l a ç ã o dos a n i m a i s , p o r q u e d e m a s i a d o e v i d e n t e s a o s o l h o s d o s c r i s t ã o s . 
Ta l c o m o o n t e m , os j u d e u s d e B e l m o n t e m a n t ê m u m a e s t r u t u r a e n d o g â m i c a de 
p a r e n t e s c o ; d ã o ao p r i m o g é n i t o o n o m e do a v ô p a t e r n o . N o e n t a n t o os r i t o s m o r t u á -
r ios a p a r e c e m u m p o u c o d i f e r e n t e s d o s p r a t i c a d o s p e l o s c r i s t ã o s n o v o s , e m b o r a 
a i n d a p e r m a n e ç a a r e f e r ê n c i a à á g u a o n d e o a n j o da m o r t e m e r g u l h o u a e s p a d a e q u e , 
n o s s é c u l o s a n t e r i o r e s l e v a v a ao d e r r a m e d e t o d a a á g u a e x i s t e n t e na c a s a d o m o r t o 
e n a s d o s s eus v i z i n h o s . 
C u r i o s a é a i n d a a p e r m a n ê n c i a de c e r t a s e x p r e s s õ e s a r c a i c a s p o r t u g u e s a s de 
o r i g e m h e b r a i c a , c o m o o s u b s t a n t i v o góios, ou s e j a , o a p o r t u g u e s a m e n t o de goim, 
g e n t i o s , q u e os j u d e u s a p l i c a v a m aos c r i s t ã o s . A l i á s Gi l V i c e n t e f e z - s e e c o de a lgu -
m a s p a l a v r a s d e r i v a d a s d e s t a , nos s e u s a u t o s . 
É t o d a e s t a m e m ó r i a q u e A n t o n i e t a G a r c i a p r e t e n d e c o m p i l a r nos a n e x o s (p . 
1 8 1 - 2 0 4 ) , a p e s a r de a l g u m a s d e s t a s o r a ç õ e s t e r e m j á s i d o p u b l i c a d a s p o r A m í l c a r 
P a u l o e D a v i d C a n e l o , s e n d o de l a m e n t a r q u e o n ã o i n d i q u e e m n o t a , e m b o r a os re -
f i r a na b i b l i o g r a f i a f i n a l , c o m o b i b l i o g r a f i a c i t a d a . I g u a l m e n t e fo i r e g i s t a d o p o r 
A m í l c a r P a u l o o Romance de Judá e Tamar (p . 103) , n ã o s e n d o tal f a c t o o b j e c t o de 
u m a no ta , c o m o se r i a de e s p e r a r n u m t r a b a l h o c i e n t í f i c o p o r p a r t e da a u t o r a . 
A n o t e m o s a i n d a a l g u n s p o r m e n o r e s . R e l a c i o n a , s e m q u a l q u e r ba se h i s t ó r i c a , a 
l á p i d e e n c o n t r a d a p o r S a m u e l S c h w a r t z c o m a s i n a g o g a e e s t a c o m a c a p e l a de S. 
F r a n c i s c o (p . 34 ) . Já d i s s e m o s q u e a c o m u n i d a d e j u d a i c a de B e l m o n t e t e v e a sua 
o r i g e m nos f i n a i s do s é c u l o X V e d e v e r i a s e r t ã o d i m i n u t a q u e o n u m e r a m e n t o de 
1496, p u b l i c a d o p o r V i r g í n i a Rau n ã o se lhe r e f e r e . P o r i sso , a ter s i n a g o g a , o q u e 
n ã o é p r o v á v e l , e l a s e r i a u m a h a b i t a ç ã o . A r e f e r i d a l á p i d e d e v e t e r s i d o l evada de 
o u t r o local p a r a B e l m o n t e , m a s n ã o t em q u a l q u e r r e l a ç ã o c o m a v i la . P e l o c o n t r á r i o , 
e n c o n t r a - s e c o n f i r m a d a a e x i s t ê n c i a de u m a p e q u e n a c o m u n i d a d e c r i s t ã nova q u e v iu 
a l g u n s dos s eus m e m b r o s c a í r e m sob a a l ç a d a das I n q u i s i ç õ e s de L i s b o a e d e C o i m -
bra . Es ta c o m u n i d a d e é, p o r t a n t o , de f o r m a ç ã o r e c e n t e , de m o d o a l g u m r e m o n t a n d o 
a sua o r i g e m ao p e r í o d o m e d i e v a l e , m u i t o m e n o s , ao s é c u l o XI I I . 
O l iv ro de A n t o n i e t a G a r c i a d á - n o s a l e i tu ra ac tua l de u m a c o m u n i d a d e à 
p r o c u r a d o seu n o v o c a m i n h o , s e m m e d o s n e m s e c r e t i s m o da s u a c o n d i ç ã o de j u d e u s . 
N u m a e s c r i t a n a r r a t i v a e a t r a e n t e d e s c r e v e o « o n t e m » tão p r ó x i m o e j á l o n g í n q u o e 
o h o j e t ão d i f e r e n t e , a p e s a r da i d e n t i d a d e c o m u m . A sua i m p o r t â n c i a r e s i d e no f a c t o 
de f aze r p e r d u r a r u m p a s s a d o , e m v ias de t r a n s f o r m a ç ã o e d e s a p a r e c i m e n t o , q u e é 
p a t r i m ó n i o d a h i s t ó r i a dos j u d e u s p o r t u g u e s e s , e m s u m a , da n o s s a h i s tó r i a . 
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MENDES, Isabel M. R. — O Mosteiro de Guadalupe e Portugal: Sé-
culos XIV-XVIIl. Contribuição para o Estudo da Religiosidade 
Peninsular. Lisboa: JNICT; Centro de História da Universidade 
de Lisboa, 1994. 509 pp. 
A o b r a O Mosteiro de Guadalupe e Portugal. Séculos XIV-XVI1I. Contribuição 
para o Estudo da Religiosidade Peninsular, c o n s t i t u i u a t e s e d e M e s t r a d o e m Hi s -
tó r i a M o d e r n a a p r e s e n t a d a p o r Isabel M a r i a R i b e i r o M e n d e s na F a c u l d a d e de L e t r a s 
da U n i v e r s i d a d e de L i s b o a , e m 1990. E s t a t e se , q u e h i s t o r i a a a f i r m a ç ã o , f l o r e s c i -
m e n t o e d e c a d ê n c i a de u m c u l t o e de u m a r e l i g i o s i d a d e m a r i a n o s e n t r e p o r t u g u e s e s , 
m a i s do q u e a sua e s p i r i t u a l i d a d e , d i v i d e - s e b a s i c a m e n t e e m d u a s p a r t e s . Na pr i -
m e i r a , a a u t o r a d e s e n v o l v e u m e s t u d o a n a l í t i c o e c r í t i c o s o b r e a e v o l u ç ã o do c u l t o 
estremenho-espanhol de Sta . M a r i a de G u a d a l u p e (pp . 13 -217) . N a s e g u n d a pa r t e , 
e x p õ e m - s e a n e x o s c o m q u a d r o s c r í t i co s (pp . 2 1 9 - 2 2 1 ) , f i c h a s de l e v a n t a m e n t o d o s 
p e r e g r i n o s p o r t u g u e s e s q u e v i s i t a r a m o M o s t e i r o de G u a d a l u p e e n t r e 1413 e 1776 
(pp . 2 2 2 - 2 5 8 ) . u m e x t e n s o e v a l i o s o a p ê n d i c e d o c u m e n t a l c o m 180 d o c u m e n t o s 
s i t u a d o s e n t r e 1408 e 1778 , a q u e s u c e d e u m a l i s t a g e m de f o n t e s e b i b l i o g r a f i a c o n -
s u l t a d a s ( p p . 2 5 9 - 5 0 8 ) . P o s s u i u m p r e f á c i o de a p r e s e n t a ç ã o r e d i g i d o p e l o P r o f . D o u -
tor J o a q u i m V e r í s s i m o S e r r ã o ( p p . 7 - 1 0 ) . O l iv ro sai v a l o r i z a d o p o r 12 b o a s f o t o g r a -
f i a s de ob ra s de a r te g u a d a l u p e n s e s r e l a c i o n a d a s c o m P o r t u g a l (pp . 8 0 - 8 1 ) . 
O c u l t o de S ta . M a r i a de G u a d a l u p e r e p r e s e n t a u m d o s t e s t e m u n h o s m a i s im-
p o r t a n t e s da r e l i g i o s i d a d e m a r i a n a h i s p â n i c a . É d e n t r o d e s t a d e f i n i ç ã o q u e se ins t i -
tui a l enda d a s o r i g e n s m é d i o - o r i e n t a i s d a i m a g e m de S ta . M a r i a de G u a d a l u p e , q u e 
ser ia o r i u n d a d o t ú m u l o do E v a n g e l i s t a S ã o L u c a s , s e p u l t a d o e m A c a i a , na Ás ia 
M e n o r . N o s é c u l o VI , t e r i a c h e g a d o a R o m a , s e n d o r e c e b i d a s o l e n e m e n t e pe lo p a p a 
P e l á g i o I, e m 582 . M a s a p e r e g r i n a ç ã o da i m a g e m p r e s s u p u n h a q u e e la f o s s e 
t r a s l a d a d a para S e v i l h a , c o m o o b j e c t o de o f e r t a p a p a l a S ã o L e a n d r o . O s p o d e r e s 
m i r a c u l o s o s do í cone r e v e l a m - s e e f i c a z e s , d e s d e c e d o , c o n t r a a p e s t e e c o n t r a as 
